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AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: para além de uma simples linguagem 

Histórias em Quadrinhos (HQ’s) são enredos narrados com o auxílio de 

imagens e textos com uma linguagem objetiva e simples. Tem como principal 

característica a utilização da língua falada, mostrando diálogos diretos entre seus 

personagens. Por tentar representar na escrita a linguagem oral, o texto se mostra 

muito útil para o estudo de fenômenos linguísticos, visuais e culturais (DA SILVA,DE 

OLIVEIRA,2011) 

A primeira História em Quadrinhos oficialmente reconhecida teve autoria 

de Richard Felton Outcalt, com seu “The Yellon Kid” (O Menino Amarelo), uma 

narrativa baseada nas aventuras de um garoto que morava nos guetos de Nova York, 

sempre vestido com seu pijama amarelo. Possuía uma linguagem simples e trazia 

denúncias acerca das diversas questões sociais presentes naquela época. Foi publicado 

em Ny World em 16 de fevereiro de 1896 (SAIDENBERG,2013). 

Dando continuidade a este gênero, em 12 de dezembro de 1897, o New 

York Journal publica uma série de Histórias em Quadrinhos, feita por Rudolph Dirks 

que apresentou “Os Sobrinhos do Capitão”, mostrando as peripécias de dois garotos 

terríveis, Hans e Fritz que são publicadas até a atualidade (SAIDENBERG,2013). 

No que se refere ao Brasil, sua origem deu-se com Ângelo Agostini, que 

na revista “O Malho” publicou” As aventuras do Zé Caipora” que baseado em lendas 

indígenas, relatou as vivências do personagem no sertão de nosso país. Mas foi 

somente no século XX que surgiu a primeira revista especializada no gênero, o Tico-

Tico (SAIDENBERG,2013). 

O Tico-Tico foi considerado um marco histórico e seu primeiro número 

foi lançado em 11 de outubro de 1905, tendo como primeiros colaboradores: Vasco 

Lima, Cícero Valadares e Alfredo Storni. O Tico-Tico manteve-se por muitos anos, 

fornecendo quadrinhos, reportagens e curiosidades sobre o mundo infanto-juvenil. 

Esta fase foi considerada uma fase ingênua, pois todas as histórias eram cômicas e 

destinavam-se ao público infantil. Havendo mudanças a partir 1930 a 1940 na então 

chamada “Época de Ouro” (SAIDENBERG,2013). 



A Época de Ouro deu-se com o “Suplemento Infantil”, dirigido por Adolfo 

Aizen que inicialmente editou um suplemento para o Jornal “A Nação” do Rio. 

Entretanto seu sucesso foi tão grande que um mês após o lançamento, tornou-se mais 

popular do que o próprio jornal, o que o provocou o desmembramento entre os 

Suplementos e o jornal. Foi por meio do Suplemento Infantil que os brasileiros 

tiveram contato pela primeira vez com as histórias dos personagens como Flash 

Gordon, Mandrake, Jim das Selvas e outros. Neste período, mesmo que houvesse a 

publicação de História em Quadrinhos de cartunistas brasileiros, sobressaia o desejo 

pelo frescor das novidades que vinham do interior, em especial as americanas 

(SAIDENBERG,2013). 

No início no século XX tivemos destaque com Renato de Castro 

que começou a desenhar personagens famosas no exterior, como Mickey Mouse e o 

Gato Félix, que passaram a ser publicados no Brasil. Já em 1960, Ziraldo, famoso 

cartunista brasileiro, criou a personagem Menino Maluquinho. Ainda em 

1960 Mauricio de Sousa, um dos grandes cartunistas do nosso país, criou as 

personagens que compõem a Turma da Mônica obtendo um grande sucesso 

(VERGUEIRO, 2017). 

Sendo estes apenas alguns dos personagens e dos principais autores que 

tiveram destaque neste processo da reconstituição da História das Histórias em 

Quadrinhos, tendo em vista a infinidade de exemplares, de temáticas e de autores que 

dão vida a estes personagens que acabam ganhando um significativo sentido no 

imaginário de seus leitores. 

Entretanto, é importante ressaltar que por muito tempo as Histórias em 

Quadrinhos foram consideradas material de segunda categoria por figuras influentes 

da sociedade como educadores, jornalistas, escritores e políticos. Eram feitos 

inclusive campanhas contra as HQs por considerarem que elas tinham o poder de 

delinquir jovens, levá-los ao comunismo, e causar preguiça mental e desestimular a 

aprendizagem e a leitura de livros (DE OLIVEIRA,2005). 

Em contraponto, especialistas de diversas áreas acreditavam que as 

Histórias em Quadrinhos eram um importante instrumento de divulgação e 

aprendizagem. E isto vem sendo comprovado ao longo do tempo pela sua enorme 



popularidade, pois foram e continuam sendo um tipo de mídia que atinge 

consideravelmente a população. E passa a ter uma importância ainda maior quando 

começa a ser introduzida entre os materiais utilizados em sala, principalmente em 

matérias de difícil compreensão entre os jovens, como as disciplinas científicas (DE 

OLIVEIRA,2005). 

Assim tendo conhecimento do uso frequente das Histórias em Quadrinhos 

no meio acadêmico e ao considerar que a forma com que ela se apresenta acaba 

chamando mais atenção para o conteúdo que ela pretende transmitir, criei a História 

em Quadrinhos intitulada “Assistência Estudantil na Perspectiva de Direitos” com o 

objetivo de transmitir aos alunos do Campus Teresina Central, todas as informações 

necessárias para que estes possam bem conhecer os Benefícios oferecidos pela 

Política de Assistência Estudantil do IFPI(POLAE) assim como a forma que devem 

proceder para poder acessá-los. Não deixando é claro de esclarecer que a Assistência 

Estudantil por ser um mecanismo que está diretamente ligado a garantia do direito a 

Educação deve ser cobrado enquanto tal, o que garante a todos que dela precisem a 

sua materialização. 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


